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Presidente participa do lançamento da  
Câmara de Políticas de Gestão, Desempenho  

e Competitividade no Palácio do Planalto
O presidente do Tribunal de 

Contas da União (TCU), ministro 
Benjamim Zymler, participou do 
lançamento da Câmara de Políticas 
de Gestão, Desempenho e Compe-
titividade, instalada nessa quarta-
feira (11) pela presidente Dilma 
Rousseff, em solenidade no Palácio 
do Planalto. 

A câmara é vinculada ao Con-
selho de Governo da Presidência 
da República e busca aprimorar a 
gestão pública, não só na formula-
ção de mecanismos de controle da 
qualidade de gasto público, como 
também no estabelecimento de 
diretrizes. 

De acordo com a presidente, 
é indispensável a parceria entre o 
Estado e empresários para garantir 
o crescimento e desenvolvimento 
sustentável do país. “Nós temos 
de garantir que os 190 milhões de 
brasileiros sejam, de fato, grandes 
consumidores. Isso significa renda, 

Delegação de competência
Nova portaria de delegação de competência do ministro-substituto Weder de Oliveira, Portaria-

MINS-WDO N° 2, de 6/5/2011, foi publicada no Diário Oficial da União nº 87, de 9/5/2011, seção 
2, página 47.

O normativo também está disponível no Portal do Tribunal, Seção Pesquisa - Legislação, 
Delegações de Competências, bem como no BTCU nº 18, de 16/5/2011.

significa emprego de qualidade, sig-
nifica agregação de valor e significa, 
sobretudo, um país sem miséria, 
neste período que nós estamos”, 
concluiu Dilma durante o evento.

A câmara será presidida pelo 
empresário Jorge Gerdau e contará 

ainda com a participação de mais 
três representantes da sociedade 
civil. Os representantes do governo 
federal são os titulares dos ministé-
rios do Planejamento, da Fazenda e 
do Desenvolvimento da Indústria e 
do Comércio e da Casa Civil.

http://www.tcu.gov.br
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adplan

Servidor apresenta artigo em 
congresso internacional

O auditor federal de controle 
externo (AUFC) Diones Gomes da 
Rocha, atualmente lotado no Serviço 
de Gestão da Prestação de Contas, 
Adplan, participou no período de 9 
a 11 de maio de 2011, do Interna-
tional Research Society for Public 
Management Regional Conference 
(Public Management for Develop-
ment of South and Central Americas). 
Ele apresentou o paper Public budget 
in Brazil: The use of the extraor-
dinary credit as a mechanism of 
adjusting of the Brazilian budge-
tary execution. O evento ocorreu 

em Brasília, sob a coordenação do 
professor Ricardo Corrêa Gomes, da 
Universidade de Brasília. O tema 
central do congresso concentrou-se 
na discussão acerca de como o Estado 
pode ter cidadãos mais engajados 
na gestão pública. Para o auditor, 
participar de eventos como este con-
tribui para a formação profissional 
do auditor, além de ser excelente 
oportunidade de manter-se atuali-
zado em relação aos pensamentos e 
teorias que vêm sendo desenvolvidas 
para fazer face aos novos desafios do 
mundo globalizado.

União tem e-mail exclusivo
O União tem um e-mail exclusivo para o recebimento de 

contribuições. Se sua unidade tem algum texto para enviar para 
publicação no informativo interno do TCU, deve usar a caixa 
postal uniao@tcu.gov.br.
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aUdITaR

edital 004.b/2011

Convocação para assembleia  
geral extraordinária da Auditar

A Diretoria da União dos 
Auditores Federais de Controle 
Externo (Auditar) comunica aos 
seus associados que a assembleia 
geral extraordinária convocada 
para o dia 13/5/2011, às 15h, na 
sala 428 do anexo II do TCU, não 
ocorrerá mais nesta data, sendo 
transferida para o dia 23 de maio 
de 2011, na sala 324 do anexo II, 
às 15h.

O pedido de adiamento partiu 
do Conselho Fiscal e da própria 
diretoria, por considerarem ina-

dequado o prazo estabelecido 
no parágrafo único do art. 39. O 
Conselho Superior foi consultado 
e concordou.

Durante a assembleia, ocorre-
rão as apresentações da prestação 
de contas do mês de abril/2011, 
balanço patrimonial maio/2010 
a abril/2011, juntamente com o 
parecer do Conselho Fiscal, com 
base no inciso I do art. 15 e in-
ciso I do art. 35, bem como tam-
bém a aprovação do Orçamento 
para o exercício de maio/2011 a 

abril/2012, com base no inciso II 
do art. 15.

Os balancetes, os balanços 
patrimoniais e DRE do exercício 
de maio/2010 a abril/2011, a pro-
posta orçamentária para o exer-
cício de maio/2011 a abril/2012 
e o parecer do Conselho Fiscal 
estarão disponíveis a partir do dia 
18/5/2011 no site da Auditar.

anIVERSaRIanTES

Dia 14

Dia 15

Dia 16

André Pinto Rodrigues - Secex-RS
Antônio Martins Júnior - Secex-AL
Augusto Tércio R. Soares - Secex-MA
Danyele Sesconetto B. Horta - 4ª Secex
Evaldo José da Silva Araújo - Secex-PE

Ana Beatriz Lemos da Costa  - SGPC
Andréa Caribé de Carvalho - Min. V. Campelo
Antônio Carlos C. D. Carvalho Júnior - Semag
Cristhian Gärtner dos Santos Camilo - Secex-RJ
Ericsson Mauricio de Sousa Freitas - SEE

Arsênio José da Costa Dantas - 2ª Secex
Elias Alves de Almeida - Seses
Eunice Lemos Rosal Daros - Semag
Gelson Celistre - Secex-RS
Liana Mattos de Mello Tavares - Arint

Júlio Cesar de Sousa Dias - Seain
Paulo Correa de Araújo - Sefip
Sandra Regina R. da R. Souza - Min. V. Campelo
Sérgio Araújo Souza da Silva - Secex-GO
Valdecy Rocha Bandeira - Secex-TO

Fabiano de Oliveira Luna - Secex-PE
Hudson Henrique de Paula Menezes - 6ª Secex
Ivone dos Santos Pereira - Disop
João Ricardo Pereira - Secob-2
Luiz Ricardo Leite Filgueiras - Secob-2

Luiz Carlos Silveira Passos - Secex-RJ
Marcelo Barros da Cunha - Sefid-2
Marcelo Orlandi Ribeiro - Secob-4
Maria Gabriela Carneiro Moreira - Secob-1
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64º Festival de Cannes
O 64º Festival de Cannes 

começou nesta semana, na riviera 
francesa. O ator Robert De Niro é o 
presidente do júri desta edição. Os 
atores Jude Lawe e Uma Thurman 
também fazem parte do corpo de 
jurados. A mostra competitiva traz 
novos longas de diretores como 
Pedro Almodóvar (La piel que 
habito), os irmãos Jean-Pierre e 
Luc Dardenne (Le gamin au vélo) 
e Lars Von Trier (Melancholia). 
São 20 filmes concorrendo a Palma 
de Ouro.

O Brasil compete em Cannes 
na mostra Un Certain Regard (Um 
Certo Olhar), com o filme Traba-
lhar cansa, dos jovens diretores 
Marco Dutra e Juliana Rojas. O 
festival termina dia 22 de maio.

Confira a seguir os filmes da 
seleção oficial do 64º Festival de 
Cannes.

Competição oficial:

La piel que habito• , de Pedro 
Almodóvar (Espanha)
L'Apollonide - Souvenirs de la • 
Maison close, de Bertrand Bo-
nello (França)
Pater, d'Alain Cavalier•  (França)
Footnote• , de Joseph Cedar (Is-
rael)
Once upon a time in Anatolia• , de 
Nuri Bilge Ceylan (Turquia)
Le gamin au vélo• , de Jean-Pierre 
et Luc Dardenne (Bélgica)
Le havre• , d'Aki Kaurismaki 
(Finlândia)
Hanezu no tsuki• , de Naomi Ka-
wase (Japão)
Sleeping beauty• , de Julia Leigh 

(Austrália). Primeiro filme
Polisse• , Ma wenn (França)
A árvore da vida• , de Terrence 
Malick (EUA)
La source des femmes• , de Radu 
Mihaileanu (Romênia)
Hara-kiri: Death of a samurai,•  
de Takashi Miike (Japão, 3D)
Habemus Papam• , de Nanni Mo-
retti (Itália)
We need to talk about Kevin• , de 
Lynne Ramsay (Grã-Bretanha)
Michael• , de Markus Schleinzer 
(Áustria). Primeiro filme
This must be the place• , de Paolo 
Sorrentino (Itália)
Melancholia• , de Lars Von Trier 
(Dinamarca)
Drive• , de Nicolas Winding Refn 
(cineasta dinamarquês, produção 
dos EUA)
The artist• , de Michel Hazanavi-
cius (França) 

Fora de competição:

Meia-noite em Paris,•  de Woody 
Allen (EUA), filme de abertura
La Conquête• , de Xavier Durrin-
ger (França)

The beaver• , de Jodie Foster 
(EUA)
Piratas do Caribe•  - Navegando 
em Águas Misteriosas, de Rob 
Marshall (EUA, 3D)

Mostra Un Certain Regard:

Restless• , de Gus Van Sant 
(EUA)
The hunter• , de Bakur Bakuradze 
(Rússia)
Halt auf freier strecke,•  d'Andreas 
Dresen (Alemanha) - Primeiro 
filme
Hors satan• , de Bruno Dumont 
(França)
Martha Marcy May Marlene• , de 
Sean Durkin (EUA) - Primeiro 
filme
Les neiges•  du Kilimandjaro, de 
Robert Guédiguian (França)
Skoonheid, d'Oliver Hermanus • 
(África do Sul)
The day he arrives• , de Hong 
Sangsoo (Coreia do Sul)
Bonsa• , de Cristian Jimenez 
(Chile)
Tatsumi• , d'Eric Khoo (Cingapu-
ra, animação)
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faz e acontece

Campanha  
Livro livre

O livro livre é uma campanha  
de circulação de  livros pelo Tribunal  

de Contas da União. A proposta é libertar 
livros esquecidos no fundo da prateleira  

e que há tempos não são lidos por ninguém.  
Participe doando um livro para que  

ele possa circular entre outros leitores  
ou levando um livro para leitura no fim  

de semana.
Locais de doação e empréstimo:  

hall do SBE e entrada  
do restaurante (foto).

Cena do filme Trabalhar 
cansa, longa de Juliana Rojas 

e Marco Dutra

O festival de Cannes incluiu  
o filme brasileiro Trabalhar cansa, 

na mostra Un Certain Regard 
(Um Certo Olhar). O suspense 

é o primeiro longa dos diretores 
Juliana Rojas e Marco Dutra  
e conta a história de Helena,  
uma dona-de-casa que decide  

abrir um minimercado. 

(Com dados de folha.com.br, g1.globo.com e uol.com.br)

Arirang• , de Kim Ki-duk (Coreia do Sul)
Et maintenant on va où?• , de Nadine Labaki (Líbano)
Loverboy• , de Catalin Mitulescu (Romênia)
Yellow sea• , de Na Hong-jin (Coreia do Sul)
Miss Bala• , de Gerardo Naranjo (México)

Trabalhar cansa• , de Juliana Rojas e Marco Dutra 
(Brasil) - Primeiro filme (foto)
L'exercice de l'etat• , de Pierre Schoeller (França)
Toomelah• , d'Ivan Sen (Austrália)
Oslo• , August 31, de Joachim Trier (Noruega)
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nutrição & Saúde
Segep/Dsaud 

Serviço de Promoção 
de Saúde e Bem-Estar (SBE)

Alimentos enriquecidos
Segundo a Anvisa, alimento en-

riquecido ou fortificado é todo aquele 
ao qual for adicionada substância 
nutriente, com o objetivo de reforçar 
o seu valor nutritivo, seja repondo 
quantitativamente os nutrientes des-
truídos durante o processamento do 
alimento, seja suplementando-os com 
nutrientes em nível superior ao seu 
conteúdo normal. 

A fortificação de alimentos tem 
sido recomendada para equilibrar e 
garantir uma alimentação saudável 
da população, principalmente àquela 
parcela com menores chances de in-
gerir todos os nutrientes necessários 
à saúde. Na fortificação são adicio-
nados certos micronutrientes, como 
vitaminas e minerais a alimentos de 
uso massivo, visando garantir a sua 
ingestão adequada e evitando defi-
ciências desses nutrientes. O uso da 
fortificação industrial de alimentos tem 
sido um dos melhores processos para o 
controle das carências nutricionais de 
microelementos da população. Esse 
processo possui vantagens como alta 
cobertura populacional, não modifica 
hábitos alimentares e apresenta baixo 
risco de toxicidade. Porém também 
apresenta dificuldades, tais como a 
distribuição e o preço.

A fortificação é um processo rela-
tivamente simples, mas é importante a 
seleção correta do tipo de composto a 
ser utilizado e do alimento usado como 
veículo de transporte. Substâncias 
presentes no alimento podem interferir 
na absorção do composto adicionado, 
diminuindo sua biodisponibilidade, 
ou seja, reduzindo sua absorção. Não 
basta acrescentar um nutriente no 
alimento, é preciso saber que esse 
nutriente adicionado será realmente 
aproveitado pelo organismo.

O consumo de alimentos enrique-
cidos deve ser feito junto com ações 
que evitem outros problemas nutri-
cionais, como por exemplo, estimular 

a alimentação composta por alimentos 
em seu estado natural. Isso porque 
a fortificação de alimentos não tem 
objetivo farmacológico ou terapêuti-
co, não soluciona todos os problemas, 
visto não ser possível colocar todos os 
micronutrientes em um único alimento. 
A quantidade de micronutrientes a ser 
adicionada não deve ultrapassar o valor 
recomendado por dia, para não provo-
car efeitos colaterais nas pessoas e não 
mudar as características do produto. Os 
alimentos escolhidos pelas indústrias 
para serem fortificados são aqueles de 
maior consumo pela população, como 
cereais e produtos lácteos.

Veja abaixo alguns exemplos de 
alimentos enriquecidos/fortificados.

Fortificação com ferro: o ferro 
é importante para transporte e arma-
zenamento de oxigênio, assim como 
várias reações metabólicas essenciais. 
A anemia é a principal consequência 
da deficiência de ferro. Uma estraté-
gia para superar a alta prevalência de 
anemia por deficiência de ferro é for-
tificar diversos produtos alimentícios 
com o mineral. Os produtos lácteos e 
os cereais (farinhas) são considerados 
os principais veículos para serem for-
tificados, pois são muito usados e bem 
adaptados à alimentação. Mas também 
existem outros produtos que são forti-
ficados com esse micronutriente, como 
sal, açúcar, condimentos e café. Estu-
dos revelam que muitos problemas de 
deficiência de ferro já foram reduzidos 
com a fortificação de alimentos. 

Fortificação com vitamina A: 
a vitamina A é essencial para o cresci-
mento e desenvolvimento do ser huma-
no. Atua na manutenção da visão, no 
funcionamento adequado do sistema 
imunológico e mantém saudáveis as 
mucosas, atuando como barreira contra 
as infecções. É necessária a seleção de 
compostos adequados e de alimentos 
que são usados como veículos na forti-
ficação com vitamina A. O uso de óleo 

vegetal, fortificado com vitamina A, é 
uma técnica bem estabilizada, simples 
e de baixo custo. A vitamina A adi-
cionada ao óleo usado na alimentação 
básica, promove um significativo au-
mento das reservas dessa vitamina no 
fígado, segundo alguns estudos. Certos 
cuidados com o armazenamento dos 
óleos enriquecidos são importantes 
para conservar essa vitamina: deve-se 
armazenar em ambientes protegidos da 
luz e a embalagem deve permanecer 
sempre fechada. Outros alimentos que 
podem ser fortificados com vitamina A 
são margarina, açúcar, biscoitos e al-
gumas bebidas, exceto as alcoólicas. 

Outros micronutrientes que 
podem ser adicionados aos alimentos 
são: vitamina B1, vitamina B2, vita-
mina B6, vitamina B12, ácido fólico, 
vitamina C, vitamina D, vitamina E, 
cálcio, magnésio, iodo, cobre e fós-
foro. Porém todos os alimentos que 
são enriquecidos de vitaminas, sais 
minerais, entre outros, deverão conter 
no rótulo a expressão “Enriquecido de 
vitaminas” ou “vitaminado” e, “Enri-
quecido de sais minerais” ou "Enrique-
cido de minerais", e apresentar o teor 
total do nutriente. 

Muitas indústrias, no entanto, 
utilizam o enriquecimento como 
estratégia de marketing. Adicionam 
vitaminas e minerais em alimentos que 
são dispensáveis à saúde e utilizam a 
propaganda para incentivar o consumo 
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deles pelas crianças devido ao enrique-
cimento. Pais e responsáveis menos 
avisados incluem esses alimentos na 
rotina familiar acreditando que eles 
trarão grandes benefícios, no entanto 
se esquecem de que o teor de gorduras 
saturadas e açúcares permanecem altos 
e o de fibra abaixo do recomendado.

Fortificar um alimento é muito 
mais do que adicionar compostos a 

ele, uma vez que, entre outros fatores, 
o sucesso da fortificação depende da 
interação entre os elementos e a bio-
disponibilidade deles. A fortificação de 
alimentos é um procedimento muito 
eficaz para prevenir a deficiência de 
vários micronutrientes. O desejável se-
ria que toda a população tivesse acesso 
e informação suficientes para que uma 
alimentação fosse capaz de suprir todas 

as suas necessidades nutricionais.
A leitura de rótulos e a compara-

ção entre os alimentos industrializados 
ainda é a melhor estratégia para a  es-
colha do melhor produto. Na dúvida, 
procure um nutricionista.

Equipe de Nutrição: Mônica Karl, Érika Guedes, 
Rayane Lima e Renata Peixoto.

IndICadORES

Dólar Comercial: 1,6240 1,6260                  
Dólar Paralelo: 1,5900 1,7300                

Dólar Turismo: 1,5700 1,7400                  
Euro Comercial: 2,3126 2,3151                  

Salário Mínimo: R$ 545,00
IPCA - abril: 0,77%

Fonte: Uol Economia Valor da Multa TCU em 2011: até R$ 38.993,92

ManCHETES dOS pRInCIpaIS JORnaIS dO paÍS

O GLObO / RJ
BR puxa queda de até  
11% nos combustíveis

O eSTADO De S. PAuLO / SP   
Brasil retalia Argentina e impõe 
barreira à importação de carros

VALOR  eCONÔMICO / SP
TST suspende julgamentos  
para rever jurisprudências

DIáRIO DA MANhÃ / GO
Feirão oferece  
4,5 mil imóveis

JORNAL DO COMMeRCIO/ Pe
Preço de combustível  
não deve cair no Estado

CORReIO bRAZILIeNSe / DF
Descanse que o  
Senado garante

ZeRO hORA / RS
Planalto garante verba  
para o metrô da Capital

FOLhA De S. PAuLO / SP
Governo dificulta importação  
para atingir Argentina

eSTADO De MINAS / MG
Polícia investiga esquema de  
desvio de lacres no Detran


